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R E S U M O

Objetivo

Avaliar os efeitos da suplementação com ácido linoléico conjugado, associada ao treinamento moderado em
natação, sobre a composição corporal, o consumo e a eficiência alimentar, a glicemia, o perfil lipídico e o
glicogênio muscular e hepático de ratos Wistar.

Métodos

Ratos Wistar (30 dias) foram divididos em: sedentário, sedentário suplementado, treinado e treinado
suplementado. Permaneceram em gaiolas individuais com comida e água ad libitum, temperatura de 23ºC
(com variação de1ºC) e ciclo claro-escuro de 12 horas, durante 8 semanas. A sessão de natação durou 1 hora
e foi realizada três vezes/semana, bem como a suplementação com ácido linoléico conjugado a 2%. Após
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sacrifício, o plasma, os tecidos adiposos brancos e o marrom, o músculo gastrocnêmio e o fígado foram
coletados e pesados.

Resultados

A suplementação per se não promoveu modificação na ingestão alimentar e na massa corporal dos animais.
Houve aumento na glicemia de jejum (p<0,05), nas lipoproteínas de alta densidade (p<0,05), no colesterol
total (p<0,05) e redução dos triacilgliceróis. A suplementação associada ao treinamento reduziu a massa
corporal (p<0,05) e aumentou o peso relativo do tecido adiposo, do fígado e a glicemia de jejum.

Conclusão

A suplementação com ácido linoléico conjugado associada à prática de exercício físico parece ter influência no
balanço energético, mas, por outro lado, o aumento no peso do fígado indica que a ingestão deste ácido
graxo pode ter efeitos indesejáveis, aumentando as chances de desenvolvimento do fígado gorduroso. Estes
achados apontam perspectivas para novos estudos envolvendo análises histológicas do fígado, expressão
gênica de enzimas chaves do metabolismo lipídico e de carboidratos, associados ou não a diferentes protocolos
de treinamento físico.

Termos de indexação: Ácidos linoléicos. Estudos experimentais. Natação. Ratos.

A B S T R A C T

Objective

The objective of this study was to evaluate the effects of conjugated linoleic acid supplementation associated
with moderate swimming training on body composition, food efficiency and consumption, blood glucose,
lipid profile, and muscle and liver glycogen of Wistar rats.

Methods

Thirty-day old Wistar rats were divided into the following groups: inactive, inactive with 2% conjugated
linoleic acid supplementation, active, and active with 2% conjugated linoleic acid supplementation. They
remained in individual cages with food and water ad libitum, temperature of 23±1ºC and a light and dark cycle
of 12 hours for 8 weeks. The active groups swam for one hour three times per week. The animals were killed
and the plasma, white and brown fat tissues, gastrocnemius muscle and liver were collected and weighted.

Results

Supplementation per se did not promote food intake or body weight changes in the animals. Fasting glucose
(p<0.05) and high density lipoproteins (HDL, p<0.05) increased and triacylglycerols decreased. Supplementation
associated with activity decreased body mass (p<0.05) and increased the relative weight of fat tissues, liver and
fasting glucose.

Conclusion

Conjugated linoleic acid supplementation associated with physical activity seems to influence energy balance.
On the other hand, the increased liver weight indicates that intake of this fatty acid may have undesirable side-
effects, increasing the chances of developing fatty liver. This new perspective makes way for new studies
including histological analyses of the liver and gene expression of key enzymes from the lipid and carbohydrate
metabolism, associated or not with different physical training protocols.

Indexing terms: Linoleic acid. Experimental studies. Swimming. Rats.

I N T R O D U Ç Ã O

O Ácido Linoléico Conjugado (CLA) é
classificado como um grupo de isômeros de
posição e geométricos com duplas ligações
conjugadas do ácido octadecadienóico (C18: 2),

em que as duplas ligações são conjugadas em
vez de existirem na configuração interrompida
metilênica típica1-3. Nove isômeros diferentes do
CLA foram relatados como de ocorrência natural
nos alimentos, sendo o 9-cis;11-trans (9-c;11-t) o
de maior ocorrência. Este isômero está incorporado
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à membrana plasmática e parece ter relação com
propriedades anticarcinogênicas e com a melhora
da performance no crescimento dos animais. Já o
isômero 10-trans; 12-cis (10-t; 12-c) não está incor-
porado às membranas e parece ter maior relação
com o metabolismo energético1,3.

A habilidade do ácido linoléico conjugado
em alterar a composição corporal, aumentando a
massa magra e reduzindo a massa gorda em
diferentes espécies, tais como: camundongos,
hamsters, ratos, porcos e humanos tem sido am-
plamente estudada4-7. Devido a seu suposto poten-
cial benéfico, como manutenção/redução da
massa corporal e do percentual de gordura, o CLA
tem sido denominado como um possível fator para
o controle de doenças, como a obesidade4. O
efeito do CLA na prevenção e no tratamento do
diabetes mellitus tipo 2 parece estar associado à
dose, ao isômero, à espécie, ao sexo e, principal-
mente, à existência prévia de obesidade e de
resistência á ação da insulina8,9.

Essa discussão a respeito da suplementação
com CLA tem aumentado frente aos resultados,
muitas vezes controversos, encontrados por pes-
quisadores. Nesse contexto é importante ressaltar
que alguns efeitos indesejáveis, como o aumento
da resistência à insulina, a hiperglicemia e a hipe-
rinsulinemia de jejum, relacionados ao uso do
CLA, foram encontrados tanto em estudos com
humanos como em animais10. Nesse sentido, a
dieta balanceada e o exercício físico regular têm
sido apontados como medidas terapêuticas no
processo de prevenção e atenuação da obesidade
e de outras doenças metabólicas, devido à pro-
moção de importantes alterações no metabolismo
lipídico, à diminuição no percentual de gordura
corporal e ao aumento da massa magra. Assim,
os resultados de pesquisas envolvendo o uso do
ácido linoléico conjugado como coadjuvante no

controle de peso e aumento de massa magra,
tem levado ao uso indiscriminado de uma mistura
sintética de isômeros do CLA (9-c, 11-t; 10-t,
12-c) por praticantes de exercício físico. Desse
modo, é importante ressaltar que o uso de animais
em protocolos experimentais deve mimetizar as

particularidades do treinamento físico, da dieta
entre outras variáveis correspondentes em seres
humanos11. Devido a este fato, objetivou-se neste
estudo simular os efeitos da suplementação de
uma mistura comercial de ácido linoléico conju-
gado, associada ao treinamento físico moderado
de natação sobre a composição corporal, o consu-
mo e a eficiência alimentar, o perfil lipídico, a
glicemia de jejum e  o glicogênio muscular e hepá-
tico de ratos Wistar em crescimento.

M É T O D O S

Para este experimento foram utilizados 34
ratos da linhagem Wistar, com 21 dias de vida,
procedentes do Biotério Central da Universidade
Federal de São Carlos (SP). Os animais foram pre-
viamente adaptados durante sete dias ao ambiente
do Laboratório de Nutrição e Metabolismo do
Departamento de Educação Física. Durante todo
o período experimental de oito semanas, os ani-
mais permaneceram em gaiolas individuais de
polipropileno (30 x 20 x 13cm), com água e ração
ad libitum, com temperatura controlada de 23ºC
(com variação de1ºC) e foto período claro-escuro
de 12 horas. O projeto foi aprovado pelo Comitê
de Ética em Pesquisa de Experimentação Ani-
mal da Universidade Federal de São Carlos
(CCEA/UFSCar), de acordo com o protocolo nº
055/2007.

Animais com 30 dias de vida pesando em
média 88g (Desvio-padrão - DP=5) foram divididos
aleatoriamente em 4 grupos: grupo sedentário (S,
n=8); grupo treinado (T, n=8); grupo sedentário
suplementado com CLA (SS, n=9); grupo treinado
suplementado com CLA (TS, n=9). Todos os ani-
mais foram alimentados ad libitum com dieta
padrão PRIMOR® (São Paulo, Brasil) em forma de
pellets, própria para roedores. De acordo com o
fabricante, cada 100g de dieta contém: 23g de
proteína, 49g de carboidrato, 4g de gordura, 5g
de fibra, 7g de cinza e 6g de vitaminas.

A massa corporal e o consumo alimentar
foram controlados durante todo o período expe-
rimental. O consumo alimentar foi calculado a
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partir da diferença de peso entre a ração ofertada
e o resto do dia anterior, sendo que a ração ofer-
tada foi em forma de pellet e esta foi colocada
sobre a grade da caixa para evitar eventual des-
perdício. Já a eficiência alimentar foi calculada
diariamente a partir do ganho de massa corporal,
dividido pelo consumo alimentar, sendo posterior-
mente calculada a média da semana12.

Os animais dos grupos treinados realizaram
treinamento moderado de natação em tanques
individuais (60cm de profundidade), com água
mantida à temperatura de 30ºC (com variação
de 2ºC). Cada sessão de natação teve duração
de 60 de minutos e foram realizadas três vezes
na semana em dias alternados. Foi adicionada
sobrecarga de 5% da massa corporal atada à
cauda de cada animal, para que os animais não
ficassem flutuando, mensurada previamente a
cada sessão de treinamento13.

Os animais suplementados receberam áci-
do linoléico conjugado sintético da marca Pro-
biótica®, uma mistura dos isômeros (9-t, 11-c;
10-c, 12-t), quantificado a 2% do total do consu-
mo alimentar diário, 1 hora antes do início de
cada sessão de natação. Realizou-se a suple-
mentação com CLA por meio de entubação oro-
gástrica com seringa descartável de 1mL e agulha
de gavage14. Os animais que não receberam
suplementação foram submetidos à gavagem
utilizando água como veículo, para eliminar a
influência do estresse promovido pelo procedi-
mento.

Ao final de oito semanas de tratamento,
todos os animais foram sacrificados por deca-
pitação em guilhotina. Os tecidos adiposos brancos
Epididimal (EPI), Retroperitoneal (RET) e Visceral
(VISC), o Tecido Adiposo Marrom (TAM), o Fígado
(FIG) e o Músculo Gastrocnêmio (GAST) foram
coletados, pesados e estocados em freezer a
-20ºC. O sangue foi coletado em tubos não hepari-
nizados, centrifugado (para obtenção do soro) e
analisado imediatamente após a coleta.

Imediatamente após a obtenção do soro,
alíquotas foram utilizadas para mensuração de
concentração de glicose, colesterol total, lipopro-

teína de baixa densidade (HDL-colesterol) e
triacilglicerol. Kits comerciais da marca Laborlab®

foram utilizados e as amostras foram analisadas
por método enzimático colorimétrico com leitura
em espectrofotômetro ultravioleta (model UV-160
1PC, Shimadzu Corporation, Kyoto, Japan).

A concentração hepática e muscular de
glicogênio foi quantificada por método colori-
métrico, o qual avalia a concentração de glicosil-
glicose utilizando-se um padrão de 100nmols de
glicose15. A leitura foi realizada em espectro-fotô-
metro (480nm), modelo UV -1601PC (Shimadzu
Corporation, Kyoto, Japan) e os valores foram
apresentados em mmols glicosil-glicose/g tecido.

Os resultados estão expressos como média
e desvio-padrão (DP). Para a análise dos dados
foi utilizado o software Instat 3.0 for Windons 95
(GraphPad, San Diego, CA, USA, 1998). As com-
parações foram realizadas pelo teste de variân-
cia ANOVA two-way e foi aplicado Teste de
Tukey-Kramer, para verificação de diferenças esta-
tísticas entre as médias, com nível de significância
de p<0,05 para as variáveis analisadas.

R E S U L T A D O S  E  D I S C U S S Ã O

Suplementação com ácido linoléico
conjugado e sedentarismo

A suplementação com CLA, administrada
em animais sedentários, não promoveu alterações
significantes, quando comparadas às do grupo
sedentário (S x SS) em relação à evolução da
massa corporal (Figura 1), ao consumo alimentar
(Figura 2) e à eficiência alimentar (Figura 3). Entre-
tanto, houve diminuição do peso relativo do tecido
retroperitoneal, como demonstra a Tabela 1. De
acordo com recente revisão realizada por Mourão
et al.1, animais suplementados com ácido linoléico
conjugado reduzem a gordura corporal apresen-
tando efeitos variados na perda de peso. Estes
dados controversos podem ser explicados devido
aos diferentes tipos de isômeros do CLA, às
diferentes dosagens administradas e aos diferentes
animais utilizados em pesquisas16.
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Figura 1. Evolução da massa corporal (gramas) de ratos submetidos à suplementação com ácido linoléico conjugado e/ou ao

treinamento de natação, por 8 semanas. São Carlos (SP), 2007.

Nota: Os valores estão expressos como média e desvio-padrão. Diferentes subscritos: *versus S; +versus T, para p<0,05. S: sedentário não

suplementado (n=8); T: treinado não suplementado (n=8); SS: sedentário suplementado (n=9); TS: treinado suplementado (n=8); g:

grama.

Figura 2. Evolução semanal do consumo alimentar (gramas) de ratos submetidos à suplementação com ácido linoléico conjugado

e/ou ao treinamento de natação, por 8 semanas. São Carlos (SP), 2007.

Nota: Os valores estão expressos como média e desvio-padrão. Diferentes subscritos: *versus S; +versus T, para p<0,05. S: sedentário não

suplementado (n=8); T: treinado não suplementado (n=8); SS: sedentário suplementado (n=8); TS: treinado suplementado (n=8);

g: grama.
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Em outro estudo realizado com camun-
dongos, tratados com CLA 2% durante 5 ou 14
dias, os autores verificaram aumento de quatro
vezes na incidência de apoptose no tecido adiposo
retroperitoneal17, o que poderia estar parcialmente
de acordo com os resultados observados na Tabela
1. Além disso, outros estudos têm demonstrado
as várias possibilidades de mecanismos de ação
do CLA, sendo reportado o aumento na atividade
da Lípase Hormônio Sensível (LHS), e, portanto
aumento da lipólise em adipócitos, acompanhado
por uma maior oxidação de Ácidos Graxos (AG)
tanto no músculo esquelético quanto no tecido
adiposo, pelo aumento da atividade da Carnitina-
-Palmitoil-Transferase (CPT)9. O efeito de redução
do tecido adiposo retroperitoneal pode ser impor-
tante, pois seu acúmulo contribui para o aumento
da adiposidade intra-abdominal aumentando as
chances de desenvolvimento da obesidade e, con-
seqüentemente, de doenças correlacionadas,
como diabetes mellitus tipo 2, resistência à ação
da insulina e doenças cardiovasculares18.

Em relação ao tecido adiposo marrom a
suplementação promoveu diminuição em seu peso
relativo (Tabela 1), sugerindo efeitos específicos
do ácido linoléico conjugado sobre a termogênese,

conforme demonstrado em estudo prévio de
Takahashi et al.19. Sabe-se que o TAM é um

importante sítio regulador da homeostase térmica
e pode ser induzido de forma aguda pela
administração de hormônios tireoidianos, pela esti-

mulação simpática, pelo frio, bem como pela inges-
tão alimentar20.

Um dado importante observado neste
estudo foi o aumento do peso relativo do fígado

decorrente da suplementação com CLA. Estudos
mostraram que a suplementação alimentar com
estes isômeros promove aumento do peso relativo

do fígado21, bem como aumento no acúmulo de
gordura neste órgão22. Ohnuki et al.22 observaram,
em camundongos suplementados com ácido

linoléico conjugado 1%, aumento no peso do fíga-
do, sendo que em alguns animais houve o desen-
volvimento de fígado gorduroso. Com base nesses

estudos, pode-se sugerir que, nesta pesquisa, a

suplementação com ácido linoléico conjugado

deva ter aumentado o armazenamento de triacil-

glicerol no fígado, justificando o aumento no peso

deste tecido (Tabela 1) e a redução na concen-

tração sérica de triacilglicerol. Além disso, houve

aumento na glicemia de jejum nos animais

Figura 3. Eficiência alimentar de ratos submetidos à suplementação com ácido linoléico conjugado e/ou ao treinamento de natação,

por 8 semanas. São Carlos (SP), 2007.

Nota: Os valores estão expressos como média e desvio-padrão. Diferentes subscritos: *versus S; +versus T, para p<0,05. S: sedentário não

suplementado (n=8); T: treinado não suplementado (n=8); SS: sedentário suplementado (n=9); TS: treinado suplementado (n=9).
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sedentários suplementados, fato que pode ter
contribuído para o aumento nos estoques de
glicogênio muscular. A manutenção no teor de

glicogênio hepático associada ao aumento na
glicemia pode sugerir que o fígado esteja entrando
em um processo de resistência à ação da insulina,
uma vez que este é o maior órgão responsável
pela manutenção da homeostase glicêmica (Ta-
bela 2).

Suplementação com ácido linoléico
conjugado e treinamento físico

O treinamento físico regular tem sido utili-

zado como importante estratégia para a promoção
da saúde e o controle de doenças crônicas não-
-transmissíveis23. Estudos experimentais têm mos-
trado que o exercício moderado de natação, quan-
do associado à dieta balanceada reduz a adipo-

Tabela 2.Concentrações séricas de glicose, colesterol total, HDL-colesterol e triacilglicerol (mg/dL) e teor de glicogênio muscular e

hepático (mmol de glicosil-glicose/g tecido) de ratos submetidos à suplementação com ácido linoléico conjugado e/ou ao

treinamento de natação, por 8 semanas. São Carlos (SP), 2007.

Glicose

Colesterol total

HDL-c

Triacilgliceral

Glicogênio muscular

Glicogênio hepático

Nota: Os valores estão expressos em média  (M) e desvio-padrão (DP). Diferentes subscritos: *versus S; +versus T, para p<0,05. S: sedentário

não suplementado; T: treinado não suplementado; SS: sedentário suplementado; TS: treinado suplementado; HDL-colesterol: lipoproteína

de alta densidade; mg: miligramas; dL: decilitro; mmol: milimol; g: grama.

Concentrações
séricas

081,37

029,28

014,42

115,17

105,03

151,45

(n=8)

08,95

02,13

01,39

30,98

08,71

49,36

(n=8)

(n=8)

(n=8)

(n=5)

(n=5)

M DP

Grupo S

085,50

028,37

015,71

063,83

132,33

050,86

(n=8)

07,42*

03,24*

01,49*

10,17*

17,90*

19,91*

(n=8)

(n=8)

(n=8)

(n=5)

(n=6)

M DP

Grupo T

100,22

034,57

018,00

081,42

351,40

128,57

(n=9)

05,91*

03,73*

01,69*

13,16*

86,81*

46,91*

(n=9)

(n=9)

(n=9)

(n=6)

(n=6)

M DP

Grupo SS

108,25

035,67

019,87

071,28

272,63

279,21

(n=9)

6,18*+

2,58*+

2,74*+

14,16**

47,01*+*

57,19*+

(n=9)

(n=9)

(n=9)

(n=9)

(n=7)

M DP

Grupo TS

Tabela 1. Peso relativo dos tecidos (g de tecido/100g de peso corporal) de ratos submetidos à suplementação com ácido linoléico

conjugado e/ou ao treinamento de natação, por 8 semanas. São Carlos (SP), 2007.

EPI

RET

VIS

TAM

GAST

FIG

Valores expressos em média e desvio-padrão. Diferentes subscritos: *versus S: +versus T, para p<0,05. S: sedentário não suplementado; T:

treinado não suplementado; SS: sedentário suplementado; TS: treinado suplementado; EPI: tecido adiposo epididimal; RET: tecido adiposo
retroperitoneal; VIS: tecido adiposo visceral; TAM: tecido adiposo marrom; GAST: músculo gastrocnêmio; FIG: fígado; g: grama.
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(n=8)
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0,13
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0,04

0,14

(n=8)

(n=8)

(n=8)

(n=8)

(n=7)

M DP

Grupo S

0,75

1,27

0,82

0,20

0,50

3,02

(n=8)

0,1500*

0,2000*

0,1300*

0,04*00

0,0300*

0,1739*

(n=8)

(n=8)

(n=8)

(n=8)

(n=6)

M DP

Grupo T

0,71

0,96

0,94

0,06

0,50

3,53

(n=9)

0,1900*

0,09*00

0,0800*

0,02*00

0,0120*

0,2730*

(n=9)

(n=9)

(n=9)

(n=9)

(n=8)

M DP

Grupo SS

1,06

1,02

1,22

0,05

0,51

3,30

(n=9)

0,20*+

0,15**

0,22*+

0,02*+

0,03*

0,17*+

(n=9)

(n=9)

(n=9)

(n=9)

(n=8)

M DP

Grupo TS



500 | A.E. AQUINO JUNIOR et al.

Rev. Nutr., Campinas, 22(4):493-502, jul./ago., 2009Revista de Nutrição

sidade e melhora o perfil lipídico, em ratos13,24.
Neste sentido, comparando o grupo treinado com
o grupo treinado suplementado (T versus TS),
verificou-se neste estudo, massa corporal reduzida
dos animais quando o exercício foi associado à
suplementação alimentar, após 8 semanas (Figura
1), sem alteração no consumo alimentar (Figura
2) e na eficiência alimentar (Figura 3). Por outro
lado, o exercício sem suplementação não foi capaz
de promover mudança significante na massa
corporal dos animais, quando comparado com os
animais sedentários (S versus  T) (Figura 1). Estes
resultados sugerem que o CLA atua de forma efe-
tiva no balanço energético, uma vez que também
foi observada diminuição no peso relativo do tecido
adiposo marrom, o qual é responsável pela termo-
gênese, em todos os animais suplementados
sedentários e treinados (Tabela 1).

Por outro lado, apesar de os animais do
grupo treinado suplementado terem apresentado
menor massa corporal, os tecidos adiposos visceral
e epididimal apresentaram maior peso relativo em
relação aos do grupo treinado - T versus TS (Tabela
1). Também houve aumento nas concentrações
séricas de colesterol total e HDL-colesterol, resul-

tados estes atribuídos apenas à suplementação
com CLA, uma vez que o exercício per se, neste
estudo, não promoveu mudança nestas variá-

veis - S versus T (Tabela 2). No entanto, a dimi-
nuição da concentração de triacilglicerol obser-
vada neste estudo mostrou ter relação tanto com

exercício como com a suplementação com CLA
(S versus T e S versus SS). Já quando o exercício
foi associado à suplementação, a concentração

de triacilglicerol não apresentou diferença signifi-
cante em relação ao grupo treinado e sedentário
suplementado (T versus TS e SS versus TS), suge-
rindo que a associação destes tratamentos não
potencializa o efeito observado individualmente,
como mostra a Tabela 2. Diferentemente destes
resultados, estudo utilizando coelhos suplemen-
tados com uma mistura de isômeros de CLA
apresentou aumento significativo na concentra-
ção sérica de colesterol total e diminuição do
HDL-colesterol, mostrando que os mecanismos de
ação do CLA ainda são inconclusivos25.

Observou-se aumento na glicemia de jejum
(Tabela 2), tanto dos animais sedentários suple-
mentados como dos treinados suplementados (T
versus TS, S versus TS), podendo este efeito ser
conseqüência da suplementação com este ácido
graxo. O ácido linoléico conjugado, de acordo com
algumas evidências, altera o metabolismo hepá-
tico causando efeitos adversos na homeostase
glicêmica em camundongos25. Os resultados do
atual estudo corroboram essas evidências.

Alguns estudos apontam que exercícios de
intensidade baixa e moderada associados à suple-
mentação alimentar com CLA, promovem
aumento da glicemia16,26 e redução da insuline-
mia2,26, bem como aumento no consumo energé-
tico de ácidos graxos, o que, provavelmente, eleva
os níveis de glicogênio hepático e muscular16,27,
devido à maior disponibilidade de lipídios como
substrato energético, poupando o glicogênio. Tais
resultados podem ser confirmados pelo estudo
atual, uma vez que o valor glicêmico do grupo
treinado suplementado encontra-se mais alto do
que o do grupo sedentário sem suplementação
(S versus TS), bem como os teores de glicogênio
hepático e muscular (Tabela 2). No entanto, esta
adaptação nos teores de glicogênio muscular e
hepático não foi observada no grupo treinado, uma

vez que não houve diferença significante nos esto-
ques de glicogênio muscular em relação ao seden-
tário (S versus T). Por outro lado, o glicogênio hepá-

tico apresentou-se diminuído, provavelmente devi-
do à sua utilização como substrato energético
durante o jejum, mantendo a glicemia em valores

controle (Tabela 2). Confirmando os achados da
literatura, observa-se, neste estudo, que o exercício
moderado de natação, quando associado à suple-

mentação com ácido linoléico conjugado, promove
adaptações metabólicas tanto musculares quanto
hepáticas, aumentando os estoques de glicogênio

nestes tecidos (T versus TS). O CLA aumenta o
teor lipídico da dieta, por ser um tipo de ácido
graxo. Desse modo, os resultados deste estudo
podem indicar, com relação aos estoques de
glicogênio, que, quando o treinamento moderado
é associado à suplementação, ocorre um meca-
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nismo de adaptação poupador de glicogênio, o
qual tenta estocar primeiramente energia na forma
de substrato lipídico, para ser utilizado como fonte
energética em futuras sessões de exercício.

C O N C L U S Ã O

De acordo com os resultados obtidos neste
estudo, a suplementação com ácido linoléico
conjugado, quando associada à prática de exer-
cício físico, parece ter influência no balanço ener-
gético, uma vez que reduziu a massa corporal
dos animais sem alterar a ingestão alimentar, após
8 semanas de tratamento. Houve também contri-
buição para melhora nas variáveis do perfil lipídico.
Por outro lado, esses animais apresentaram maior
adiposidade intra-abdominal e aumento na glice-
mia de jejum. Considerando o fígado o maior órgão
responsável pela homeostase glicêmica, o aumen-
to no peso relativo deste órgão, observado neste
estudo com o uso do CLA como suplemento
alimentar, indica que a ingestão deste ácido graxo
pode ter efeitos indesejáveis, como o aumento
nas chances de desenvolvimento do fígado gordu-
roso. Estes achados apontam perspectivas para
novos estudos do efeito do ácido linoléico conju-
gado, envolvendo análises histológicas do fígado,
expressão gênica de enzimas chaves do meta-
bolismo lipídico e de carboidratos associados ou
não a diferentes protocolos de treinamento físico.
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